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O Processamento Auditivo Central (PAC) corresponde à

forma como o Sistema Nervoso Central (SNC) recebe,

organiza e interpreta as informações que ouvimos. Em

outras palavras, é “o que fazemos com aquilo que

ouvimos”.

Para compreender o processamento auditivo, é

importante diferenciar o sistema auditivo periférico do

sistema auditivo central:

Sistema auditivo periférico: responsável por

captar e conduzir o som até o Sistema Nervoso

Central, por meio das estruturas da orelha e do

nervo auditivo.

Sistema auditivo central: envolve as vias e

estruturas do SNC responsáveis por analisar e
organizar as informações auditivas, permitindo

que o indivíduo atribua significado aos sons que

escuta.
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O processamento auditivo envolve diferentes

habilidades auditivas, que permitem, por exemplo:

Localizar e lateralizar sons: identificar de onde

um som está vindo;

Discriminar sons: perceber diferenças entre sons

semelhantes;

Processar informações temporais: perceber e

organizar os sons de acordo com sua frequência,

duração, intensidade e sequência no tempo;

Compreender sons na presença de outros sons:

direcionar a atenção para uma informação

auditiva relevante mesmo quando existem outros

estímulos competindo, como acontece em

ambientes ruidosos;

Compreender informações auditivas
degradadas: utilizar as informações disponíveis

para compreender uma mensagem mesmo quando

o sinal acústico não está totalmente claro.
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O Transtorno do Processamento Auditivo Central (TPAC)

está relacionado a dificuldades no processamento das

informações auditivas pelo sistema nervoso central,

podendo afetar uma ou mais dessas habilidades.

É importante destacar que uma dificuldade no

processamento auditivo não significa
necessariamente que a criança não escuta bem. Ela

pode apresentar audição  dentro dos padrões de

normalidade no exame de audiometria e, ainda assim,

ter dificuldade para compreender de forma eficiente

aquilo que ouve, principalmente em situações mais

complexas.

O processamento auditivo está relacionado a outras

funções, como atenção, memória e linguagem. Por

isso, dificuldades nessas áreas podem apresentar

manifestações semelhantes e podem coexistir com

alterações do processamento auditivo. O TPAC também

pode ocorrer associado a outras condições do

neurodesenvolvimento e dificuldades de aprendizagem,

como TDAH, transtornos de linguagem e dislexia.

E QUANDO ESSAS HABILIDADESE QUANDO ESSAS HABILIDADESE QUANDO ESSAS HABILIDADES
ESTÃO ALTERADAS?ESTÃO ALTERADAS?ESTÃO ALTERADAS?

E QUANDO ESSAS HABILIDADES
ESTÃO ALTERADAS?



R E A L I Z A Ç Ã O :  G R A O  -  U F M GR E A L I Z A Ç Ã O :  G R A O  -  U F M GR E A L I Z A Ç Ã O :  G R A O  -  U F M GR E A L I Z A Ç Ã O :  G R A O  -  U F M G

QUAIS SINAIS PODEM CHAMARQUAIS SINAIS PODEM CHAMARQUAIS SINAIS PODEM CHAMAR
   A ATENÇÃO?A ATENÇÃO?A ATENÇÃO?

QUAIS SINAIS PODEM CHAMAR
 A ATENÇÃO?

No dia a dia, alguns comportamentos podem indicar

que a criança está tendo dificuldade para processar as

informações auditivas, especialmente quando as

demandas de escuta aumentam.

Observe se a criança:

apresenta dificuldade para compreender a fala em

ambientes ruidosos;

frequentemente pede para repetir o que foi dito;

parece não compreender instruções, principalmente

quando são longas ou com várias etapas;

confunde ou troca informações auditivas

semelhantes;

tem dificuldade para acompanhar fala rápida;

demonstra facilidade para se distrair com outros

sons do ambiente;

apresenta dificuldade para localizar de onde um

som está vindo;
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tem dificuldade para acompanhar conversas

quando mais de uma pessoa fala ao mesmo tempo;

demora mais para responder ou apresenta respostas

que parecem não estar relacionadas à pergunta;

apresenta dificuldades persistentes em leitura,

escrita, ortografia ou aprendizagem, especialmente

quando associadas a queixas de escuta;

apresenta maior dificuldade para compreender

informações apenas por meio da fala,

beneficiando-se de pistas visuais.

Esses sinais não são exclusivos de alterações do
processamento auditivo. Eles podem estar

relacionados a diferentes fatores, como audição,

linguagem, atenção, memória, aspectos cognitivos ou

condições do neurodesenvolvimento. Por isso, a

identificação desses comportamentos deve ser

considerada como um sinal de alerta para
investigação, e não como diagnóstico de TPAC.
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A avaliação do Processamento Auditivo Central permite

investigar como a criança processa diferentes tipos de

informações auditivas e identificar quais habilidades

estão funcionando adequadamente e quais podem

apresentar dificuldades.

Em crianças de idade escolar, o diagnóstico é ainda

mais importante, visto que é em sala de aula que as

demandas auditivas aumentam consideravelmente:

interpretar instruções orais, competir com ruído,

distinguir sons parecidos, necessidade de focar em um

único som relevante, necessidade de processar

perguntas com rapidez, localizar sons. 
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Dificuldades nas habilidades auditivas podem acarretar

em prejuízos no aprendizado, fala, leitura ou escrita e

problemas de socialização.

A avaliação do PAC pode contribuir para identificar

quais habilidades auditivas estão alteradas, verificar

quais habilidades estão preservadas, compreender

melhor as dificuldades apresentadas pela criança e

orientar familiares, professores e outros profissionais. 

Os resultados da avaliação podem ajudar a definir
estratégias para reduzir as barreiras auditivas e

facilitar o acesso da criança às informações.

Identificar precocemente possíveis dificuldades

significa reduzir barreiras e favorecer a participação

da criança nos processos de comunicação,

aprendizagem e socialização.
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A IMPORTÂNCIA DA INTERLOCUÇÃO 
ENTRE OS PROFISSIONAIS DA SAÚDE E

DA EDUCAÇÃO
As dificuldades apresentadas por uma criança nem
sempre têm uma única causa. Dificuldades de escuta

podem se manifestar de forma semelhante a

dificuldades de atenção, linguagem, memória ou

aprendizagem.

Por isso, a parceria entre família, escola e profissionais

da saúde é fundamental para compreender a criança

de forma integral e identificar suas necessidades.

Cada profissional contribui com um olhar diferente:

Profissionais da educação observam a criança em

situações reais de aprendizagem e interação com

os colegas;

Fonoaudiólogos podem investigar aspectos

relacionados à comunicação, linguagem e audição;

Outros profissionais da saúde podem contribuir para

a investigação de aspectos relacionados ao

desenvolvimento, atenção, cognição e

aprendizagem;

A família fornece informações importantes sobre o

comportamento e o funcionamento da criança em

diferentes contextos.
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Essa troca de informações permite compreender em
quais situações a criança apresenta maior
facilidade ou dificuldade, evitando interpretações

equivocadas, como considerar a criança “desatenta”,

“preguiçosa” ou “desinteressada” sem investigar os

motivos de seu comportamento.

A comunicação entre os profissionais não deve se

limitar ao encaminhamento da criança de um serviço

para outro.

É importante compartilhar informações relevantes,

sempre respeitando o consentimento da família, o

sigilo profissional e os limites de atuação de cada

área.
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Enquanto a criança está sendo avaliada ou

acompanhada, algumas estratégias podem reduzir as

barreiras de comunicação e favorecer sua

participação:

posicionar a criança próxima ao professor;

reduzir fontes de ruído sempre que possível;

evitar falar enquanto outras pessoas estão falando;

utilizar instruções curtas e organizadas em etapas;

associar informações visuais às informações verbais;

solicitar que a criança explique com suas próprias

palavras o que compreendeu;

oferecer tempo adequado para responder;

dividir atividades extensas em etapas menores;

antecipar conteúdos ou mudanças na rotina quando

necessário;

utilizar recursos de tecnologia assistiva quando

indicados.
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Essas estratégias não substituem a avaliação ou a

intervenção especializada, mas podem ajudar a
diminuir as barreiras encontradas pela criança no

ambiente escolar.

Quando saúde, educação e família trabalham em

conjunto, torna-se possível oferecer um

acompanhamento mais individualizado e criar melhores

condições para que a criança desenvolva sua

comunicação, autonomia e aprendizagem.
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